20 DE SETEMBRO DE 1905 


A ESCULPTURA 


de vir lendo os jornaes de ha 
trinta annos é philosophar sobre como são ephe- 


Chronica Oeeidental 


tuna das primeiras chronicas que escrevi 
ra o Occiniste, ha mais de dez onnos, 
lembra-me haver filado da morte da Emliz 
ão que produz, saber-se 


E" que Emilia Adelaide m 
que 26 Horescia à luz artificial 
gambiarras. Na mesma noite em que pela ultima 

as dos antigos admiradores, 


Rea 


dl 
caminho d'um cemiterio, 9 peor de fodos, o mais 
doloroso, o do esquei 


mhusinsticos madri 


ilia Adelaide viveu, 


de actores, outra m 
gos à acompanharam até o sepulchro. 


em que tão celebrada foi. Estatura, espontanei- 
Enc Mo gesto Jargovolhos luminosos, vos vibrante, 
tudo 4 vistoria lhe faciitava. É obrêve-os que À 
Eram memoráveis. pelo tempo que essas coisas 
am durar. Quantos annos £ Quantos dis ? 
Sobre os nossos mai 
negro nos val constantemente à 
ficeitava-se então. por toda a parte a Judia de 
Thomaz Ribeire que foi tão famosa 


Dorme, que eu velo, sedutora imagem, 
Grata miragem que no ermo vi 


lhor que a grande 
Nava vo para cantar aquelles 
am múnsor e perfumados 
o idealizado, Olhos enter 
pecidom, quem sabe se vezes humidos duma la 
ra rapido, arfavam os peitos, e as ovações gta» 
davam 
“Prima e tantos annos foram bastantes para 
enderae cê olhos que tanto se accêndiam, calar 
Sa corações e calar nos peltos os enthualasqnos, 
e Santds palmas e bravos um eeco vó não ficou 
vibrando da ampla. sala, ainda que 08 velhos de 
Doje teem apotr o» ouvidos 
Co nco gue munca são dE mais os applausos 
te com ele ha de morrer, Aquelas 


E ninguem 
tro de D.M 
saphicos, que Jeslis 
como as aguas do T 


comico 
Enio Adelaide ainda qui apresen 
palco er Lado Pinta 
O Quan siperientia ft, pouco d 
anão 2 curionidado, a ave. NãD ve 
e rs certo esperava ou braços don 
e menanoo e chi de saudades, o) viver escom 
gue sabia onde, eus uldihos as 
amargurados. 
dade toda 
tenha 9 
à velho a quem a policia, um dia d'e- 
encontrados valores approximados de tresentos 
objeto? átiro: Quem tal poda cr Mae 
tal diria? Ê é 
mais Horrivel dos pesadélos. Aquelia mão exi 
Aa Tauá todo ds mbbados si la están 
Eca o Moguer do quarto, não le soa da ima 
ia-à constantemente ante seus olhos, n'um Ci 


a de Jastima a mulher cuja moci- 
ca sob um eéo de primavera, quando 
nto de saber envelhece, tdo raro 


comprar uma casi 
E ae a polícia é leva-a para a esquadra! Teve 
uns dias cosa de graça era já um principio de 
realização do sonho. 
N lhe devemos chamar sorte; embóra 
mão aa do, que ver chegar uma 
para que quit se trabalhou. 
os levam à vii cheia de teres, sus 
“e Cair tum dia sbre a cabeça 
ora annos, e muita vez annos, que mui: 


Fa 7 
tos desgraçados sem protecção tremiam como 


O OCCIDENTE. 


varas lembrando-se do que 0s esperava é porta 
erra da Universidade, ho aber das aulas, dos 
Srs rios que haviam de padecer, se algum 
Erapo encontrisem de mascarados quando êma 
o ope” à mote de casa por im motivo ur 
Gena sem à pomtipe nus Canela a dava de 
atadas putas Pela são 
Panos o core do cabelo que indicava o profes- 
Or fa io patiral en em branco. be vor 

o linhaça alguns le mandar para o inferno toda 
ei da senil TT : 
vim histórias de Coimbra que punham 
em pé 28 abel sao ni etmdo pa quem 

Crdêra toda a graça à Pat trico Mas agora 

tuo. mudou. Jáº o “canelião havia dimínuido de 
brutalidade até que, a dois ou trez amoo foi de 
rodo abolido. Trut-se ngora de dar cabo por 
he ves a trdicção é de aee os noratos Uia 
Penedo espleáo 

Tebihondendo à irclar que o Grupo de rece 
pção Caio a todos os estantes, tem a maior 
páreo responda herda 


O president, sr: José d'Arvela, anda traba- 
Indo pará quê, Entre outros fntcjos, se reais 
honda doslnovatos um grande sarão, para cujo 
lho conta com vliosssumos eleméncos, se- 
do je do 
Não teem fltado aprlausos 
que todos hão de fatalmente 
dada ta abria adição os que, mai tinto 
on ou atos, vêem, asim desapparécer um esc 
pinralho que lhes mettia pavor, mais talvez por 
oparencjábe tm razão did ou outro caso ex 
CAPelonal do que por sera realidade tão feio 
Goo, crias Ingnações o pincavam. 
Ens como fôtes ar JUsê de Arruela merece 
o mato applauso Por tntas radições que mor- 
om o mieielan vida, uma expira com alegria 
do eivimação 
RU a roças im par, que outras ma- 
neiraa ha de haver de ir aguertindo os rapazes 
Paio no fusts- que depois na. vida os esperas 
Para, mol não aa que para fazer o seu bocado 
Se etica e, de tura dr soccando algumas 
Eras is Camaras, se 6 uso Gonimiar assim 
de roer scepelnmeto indutor. 
enero 
não fachadas as córtes é em poucos dias 
paresea que na presidencia do concalho fo a 
Pátio o! sr. JofE Luciano pelo Barão de 
heao De o acto motivo a meia duzia de artigos 
To principes jormuen que discutizam o deereto 
dr enenderam cho 
eram, muito matur 
Para Com maior vigor, rebentarem novamente 
jairo, Se o lda da uia vez ndo re 
ara menos probabilidades hoje e tem de prec 
die, vit ts complicações que 
Cria Iereláções trouxeram para 
do contracto dos tabaco 
do minguem sabe de 08 novos tumultos e 
torração Ha injetervai mem e ou destroços 
lembrado, tas camaras os da Calabria devastáda 
Pelo recentes iremores de ter 
ss eta nina acudir ds uoridades ta- 
tapas “andou pelos midias em ruinas o rei de 
Tel be dutonfoves para acudir aos feridos en 
ra Já ua cama o itoperador da Allema- 
BN o presidente Lubets por todo o mindo 
eos carbdona se move para inftorar à grande dese 
raça, ENT NOR, 1 OUR Mesmos prosocarmos & 
násiamo, ninguem Virá com sua mão, compas- 
a rep au lia. no antigo estado. Pelo con- 
o não que apparea é Uemermos dels. 
eus quo le o ear inda vá re 
esbarra da camaras, É! possivel que, agi 
SRê janeiro, contições” Tortas ou preparadas 
ncaltinhem “e cóias por firma, que dêem 
Too isiação é sejam sas discuridss demais 


iniciava , mais 


cera e da Allemanha. À 
e por emquanto se ignora 
ou depols da vista no rei AE 


e se dates será 
Tonão. 
O rciso seria o céu ax, que, vezes, os fins 


de oltubro são traidores, « 0 tempo, todo inde- 
Pendente, nem sempre se mostra paliciano. Seja 
Boutoro mais republicano com Louber do que 
Emonarehica se mostrou a primavera com a ra 


pote: João Da Camara. 


Estatoa da eseolptura destinada no tumolo 
do Visconde de Yalmôr 


Eee uma oba d'arte temos hoje aregistrardo 
tincto csculpior portuense ar Permandes de Sá: 
a estatua da Esculprura com que este artista com 
tribue para o tumulo de Visconde de Velmôr, O 
amigo des artistas portugueres. que assim côr. 

dem à dedicação que por ales mostrou o 
insere extinto, 

0/57 Fermndes de Sá é auctor de outras obras 
de reconhecido valor que o Octiexre tem regis. 
crado em suas paginas, ainda à ultima foi a ua 
stato de Cniões: destinada do Mosca de Art 

ria, um museu dart, enriquecido pelo gosto é 
cuida “do “seu falido. director” o  genera 
Eduardo Emesto Castelbranco, outro benemérito 
das artes 

A "cstatua da Esculptora não desmerece dos 
bons creditos do ar Fernandes de Sá, sendo uma 
bella obra de estatuaria.clastica, consoante no 
fim a que é applicad 


epa 


MARQUES LEITÃO E A ESCOLA INDUSTRIAL. 
«MARQUEZ DE POMBAL» 


O nome de Marques Lei 
velmente ligado à Escola 
Pombal, cujos. progresso 
devidos 4 sua inteligencia, dedicação e perseve- 
Falar da escola é portanto falar do seu 
director, pois à obra é synthetisada pelo 
nome do homem, 
O “incendio que, na madrugada de 10 do cor- 
estro à talhado e sotão da pare contral 
edificio da escola, por em grave risco os outros. 
Sdifcios anexos e holados, que são à secreta 
oficinas de carpintaria, seralharia, motor da iu: 
minação electric, aulas de desenho de machinas, 
de chimica industrial; oficinas de piatura decora” 
iva, entalhador € formação, que nada sofireram. 
E pinipalment toda cia prte nova que cone. 
titue a grande obra do sr. Marques Leitão, que, 
sem favore com a maior justiça, de pode dizer que 
éum modelo de funcionarios, sendo admiravel à 
pertinacia com que tem obrido das instâncias su- 
Periores estes melhoramentos para a sua escola. 
“Alcançou. o sr. Marques Leitão um verdadeiro 
triumpho quando ortanisou, a pedido do governo, 
3 exposição das escolas induiras do Sul na gran; 
e Exposição Universal de Paris em 1900: Não 
“liveria escolas obtiveram medalhas como a con- 
junero mereceu um Grandoprix n'squelle famoso. 
Gertamen mundial. Por ordem do ministro foi dada 
d Escola Industrial Marques de Pombal a respe- 
ctiva medalha referente à esse grande premio. 
passado se fez Uma interessante 
vemios presidida pelo ministro, 


A portaria é a seguinte - 


«Considerando a dedicação e selo com que os 
funceiogarios da Escola Industrial Marques de 
Pombal, abaixo especificados, contribuiram para 
à extinção do incêndio que Ultimamente se deu 
naquela escola, e para a salvação do seu impor- 
ianhe: material, trabalhando esforçadumente du 
rante ore horas de sabbado pará domingo, com 
igo de saude e prejuitos proprios: manda Sua 
Mijsstade El-Rei pela Secretaria de Estado das 
Obras Publicas Commercio e Industria, que por 
ate acto sejam fouvados os professores da 
cia Industrial Marques de Pombal, Eduardo A 
to da Siva, Joãó Ribeiro Christino da Silva e 
orãe lanz, o mestre Luiz Duarte das Neves, os 
empregados de secretaria Carlos Aliredo Rtodo- 
ho Duro, Luiz Fernando Percira, Frederico 
Jaime Carvalho Aldim e Alíredo Diarte Guer- 
reiro da. Silver, o alumno Joaquim Silva é o 
Sealumno Francisco da Silva Nogueira, iere- 


cendo tambem menção especial todos os emprez 
gados. menores e jornaleros. que coudjuvar 


éste trabalho com todo a esforço e espontane 
dade. — Paço, em 12 de setembro de 1905, 
D. João de Alarcão Velasques Sarmento Osorio u 


A Escola Industrial Marquez de Pombal é a 
mais frequentada do reino, À dua ultima mat 
Cula atingiu 0 elevado numero de $a alumnos 
de ambos os sexos, 

Mitos dos álumnos que teem feito os seus cur- 
sos nesta escola se encontram bem collocados, 
em estabelecimentos particulares e do Estado, 
Alguns andam à bordo de navios de guerra e mer- 
cante, como machinistas existindo jd uetunlmento 
êmare élles um 1.º machinisa, sr. Gregorio Fa 
ia, Em muitos outros ramos profissionaes teem 
obtido colocação vantajosa varios alumnos sahi- 
dog sena escoa. EA 

Seria pois uma perda bastante sensivel se 0 ia- 
cendio houvesse devorado completamente tão im. 
portante é proveitoso estabelecimento de instruc- 
Fio, ficando inutlisados os valiosos esforços de 
odos que teem cooperado para o seu engrande- 
cimento, 

Esta escola teve por predecessora a Escola de 
desenho industrial Marquez de Pomba, crenda 

or Antonio Augusto de Aguiar, em degreto de 

“e janeiro de 1884, é em virtude de uma eb quo, 
vinte annos antes, ci 1864, auctorisára o governo 
à estabelecer escolas indusriaes nas localidades 
de maior importancia fabril. Funccionou durante 
alguns annow na rua de Alcantara, nº 83, 

primeira pedra do actual edificio for lançada. 
em 28 de dezembro de 1880, e à insuguração ele. 
Etuou-se solemmemente em 31 de outubro de 188, 
Com a assistencia do rei D. Luiz e do então prin: 
Gipe Real D. Carlos, 

'Ô projecto do edificio foi elaborado pelo flle- 
cido arehitecto Luiz Gaetano Pedro d'Avila 

“Esta escola, como todas as escolas Industrives, 
teve por iniciador Antonio Augusto de Aguiar, 
JS ehcontrou no faeido conslheiro Em dio 

warro. um, conunuador de talento pujante & 


arrejda iniciativa, que, como ministro lt bras 
publicas, a mandou construir, assistiu á gua ioau- 
Buração: e a dotou com excellente mobilinrio é 
dtlsimos modelos, 

A Escola Marquez de Pombal, como se vê da 
nossa 


pa, comprehende um vasto quadrila- 

o, limitado do norte pela rua conselheiro Pedro 

ranco, ao sul pela rua Direita de Alcantara, a 

“éste pela rua da Escola-Asylo e a oeste por um. 

muro parállelo á rua da Creche. O corpo princi- 

al do edifício, que consta de tres pavimentos, 
do lado norte. ê 

À escola foi dotada com uma installação in- 
teiramente moderna, constituindo um verdadeiro. 
modelo no seu genero. 

Ao prestante director que, na sun escola rege a 
cadeira de geometria, sobeja ainda tempo, além. 
do abyorvido pelos culdados de a dic, para le: 
clonar desenho « geometria no Real Collegio Mi- 

da Luz e leccionar, a convite de El-Rei, a SS, 
AR, o Peincipe Rel é 0 infante D. Mantel, as 
mesmas disciplinas, 

“Como olhe) do exerito, pois é major dei. 
famtaria, O sr. Carlos. Adolpho Marques Leitão. 
tambem se tem evidenciado, achando-se hoje no. 
estado maior da sua arma, E oficial da ordem 
militar de S, Bento de Aviz e por serviços distin-. 
“tos, da de 5, Thiago, da de Nossa Sénhora da 
Conceição de Villa Viçosa, e possue a meda- 
Tha de praa da clase de eGmportamento exem- 

e 
"Nasceu em 1 de maio de 1855 « assentou sa 
em 15 de setembro de 1873, sendo promovido a 
alferes em 5 de janeiro de 18,6, à tenente em & 
de novembro de 18, a capitão em at de de- 
zembro de 1887 e a major em 30 de outubro 
de 1808. 

“Arma, artes e lettras teem por egual merecido 
as attenções do sr. Marques Leitão. Por occusiho 
da exposição universal de Paris, de 1900, publicou 
com o titulo de Enseignement special industriel 
é commercial um interessante opusculo com à 
historia e dados estatísticos, sobre os trabalhos. 
mandados exposição pelas escolas indunriges 
Marques de Pombal, de Alcantara, Afonso Do- 

it Real, do Rato, 


mingues, de Xabregas, Prínci 
Rodiguts Sampaio do Poço Novo, Fradesso dá 
Sipera de Portnlegre, Pédro Nlnes, de Faro 
Rainha D. Maria Pia, de Peniche, Campos de 
Mello, da Covilhã Jatome Ratton, de Thomar, 
Victorino Damasio, de Torres Novas é Raia 
D. Amelia, de Setubal. E 
Outros trabalhos literarios tem pablicado o 
ar. Marques Leitão, sendo um dos ultimos o dis- 
curso proferido nú sessão solemne do centenario 
do Real Collegio Militar. 


ir 


O OCCIDENTE 


ii did dd con A À a di ni 


AMOROSOS 


(mané do Solano Abre) 


inhúbido. 
embora 


dndelramente modelar, desprendida desses artih 

Fe diria, Tg ed 

pedi ee 
ÃO Some da ps fc 

fina ironia, 

et Gar, ira o 

fera Suttoraria semanal, o segundo, jornal aca- 


te dos Amorosos evoca 
Aaquélles que passaram a 
de nº poeta terra dos estudantes 
E das tricanas, Jun e outras simultaneamente 
colinboradores das comicas & sentimentaes qua- 
“ras com que o auetor nos delicia. 

Ro st, di, Solano dAbreu agradecemos a of 
ta do seu esplendido livro, ao qual está dest 
ma larga carreira literaria. 


do same ron 
Ap o a pr pgs dee 
dor e e mao o bla 
de e a a pose topo = per 
a capita, Copo Pe pote da ma 
Sado ds der É cos 
Taio hei ervidare: 
de bei erre q. Solo d'Abreu como 
o FePaa ção do dr Pgprando-e desde os 
one de Joc, Ao da Coimbra, ja fale 
Pano da Uverade dem notre aprova: 
dd de ici a ve, ma empre 
PRO, O e mf ação é direcção de 
Rendo dd Ga presas per 
Spa ade Tui sido, 
do es lag e a moriacidadê 
de tó de come 
Ar versos 
ça eia o PCS Ra do palco: 
ad a ot a o fears em 
E o pare aaa 
O de ne rante, 
at es engana de politica mes 
ugindo o fosciaçÕo gde no poda 
oa e o go reco é 


bi, SOLANO 1VABREU 


Do seu acrisolado patriotismo é da sua desve 
ndo dedicação no engrandecimento da terra que 
The foi berço fallam Dem alto as homenagens dos 
ata contesrancos em reconhecimento dos rele 
a perviços que, como edi e como lavrador e. 
Policia, 9 dr Solano dPAbreu tem prestado à 
Pin arAbrantes. 

Vendo no rerurgimento da agricultor uma da 
malhores fontes dá riqueza nacional, o dr. Solano 
Teo enfileirarse o lado dos mais arientes pro- 
Pagndores da seiencia agronomica. À techaolo- 

Rê gricola deve-Ihe um bom lívro sobre o fabrico 

É nbantiga, Hivro que conter os insinamentos 
Sa aconsilhaveis para a manipulação dos leites. 
eba propriedades revelam logo 
tor inteligente e ousado. 
dance como Cuida do aperiimameno dai 
Pausa agricolas, pode bem aquilatar-s, sa- 
dans 8 o jury da ultima exposição dê lei- 
O ialeutura conferiu a este distideto lavra 
Wa medalha de ouro pelo seu artie. 

Our dr Solano de Abreu, que nunca deixa de 
coa nato em todas as matilestações tendentes 
jo lioramento, da lavoura nacional, Toi tr 
Rerum dos membros do ultimo congresso agr 
es, em eus aero palavra ea escutada 
dom geral applauso, 

O Bendicato agricola de Abrantes, 
e Setla aparendação agraria da província, dese- 
Ca a car 26 pais a elevada consideração 

“dr. Solâno 


restimosos socios fundadores da Real So- 
Cidade Nacional de Horticultura, a cuja existencia 
Tem vinculado o seu nome prestigioso e illustre. 


VILLA MARIA AMELIA 


Modesto em extremo e dotado dum coração. 
magnanimo, v ar. dr. Solano d'Abreu conta tán- 
tos amigos! quantos teem à ventura de o conhe: 


diacção e detstudo, dotado com mul- 
tiplao fsculdades, de trabalho, o de. Solano d'A- 
eu oecapa a sus Inboriosa e util existencia, ora 
na dirscedo, meticulosa e inteligente de sua im- 
Partante lavoura, ora na cooperação com as teus. 
Popterrântos para 0 progresão dá sua terra, pará 
Cejos melhoramentos e preregánivasclleconstan- 
Tenente se empenha, ora, finalmente, preserd- 
Vendo, no. seu gabinete de erabalho da, linda e 
confiavel io ari Amelia aranecen: 
entes problemas da agricultura e da riqueza pu. 
Pinte Pro emos meditando e escrevendo, nússe 
doce remanso, cheio de alegria, 0s magníficos art 
E gomos dês ão Benta 
ndo a sua reputação de verda- 
o Lada ea frei 
sr. dr. Solano d'Abreu pode, com just 
creu, dica como o grande estadista inglês 
Ciastohe == não desejo passar um úmtco dia da 
minha vida som produgir alguma cousa util à mi 
nha patria, 
feianão movamente o ilustre estriptor pelo 
seu soberbo. romance, fazemos votos para que 
breve ne e ig tros tdo do eg 


3. A. Maceno p'OLvennA, 


NOVO TEMPLO DE NS. MÃE DE DEUS 
EM GOA 


Apresentamos hoje a nossos leitores as grava 

um formosa templo, que ha pouco, foi 
ruido em Sontulim, uima das mais ilustra- 
Treguerias da archidiocese de Goa Pela bel- 
arehitectonica é hoje o melhor d'essa nossa 


possessão é não teme confronto com os mais, 
Qlegantes edifícios religiosos da Europa, 

Verdade seja que estão ali ainda de pé, como 
testemunhas mudas do nosso aureo cyclo de con- 
quistas nos domínios da religião, alguns monu 
mentos grandiosos que fazem a admiração dos. 


forasteiros que vão visitar essa, outr'ora opulenta. 
hoje decahida, terra, onde os nôssos avós pratica- 
raia heroismos sem par nos fatos das. nações 
colonines do mundo. 


ses edifícios, porem, são. 
ra belleza. 


prosa. imagem foi 
Etineros conventos. 
De ha” muito que se pensava na creeção desse 
templos mas. colhe a gloria de levar a cabo tão 
TESE obra no sr. padre Pedro d'Aleantara Lomar- 
ne de Quadros cuja aprimorada cultura intele- 
ctual, alhada a elevados dotes de coração, o fazem 
Sespelindo  & querido de quantos o conhecem, E" 
o seus presstentes esforços e cepírito reconhe- 
cidamente * generoso. 
que se deve essa cle- 
Game obra arte amo 
umento desua pleda- 
de e sélo apostolico, 
que, certamente Mhe 
fade perpetuar ame- 
“Sea familia é à 
prophecia do destin 
Ahifesiã como o 8 
padre” Lamartine d 
Quadros souhe Segui 
com inegualavel bri- 
ho” as tradições da 
sua família, da qual 
alguns membros pres 
tafam mos seculos 
passados . relevantes. 
gos 4 religio 


& pari 

rem tambem o ar. 
padre Quadros na fa 
Elia quem possa aus- 
Tentar. tão honrosas 
tradições: é o er. Ma- 
Buel Antonio de Qua. 
dros, que ha anno € 
meio, de formou 

reto pela nossa un 


É 
: 


versidade e é um cavalheiro de re- 
Conhecido talento « ilustração. = 
o sr, Amancio Gracias devemos a 
aabilidade da remessa das photo: 
apoia do novo templo, que aqui 
Feproduzimos em gravura, pelo que 
Th testemunham 0 nossos grade 
cimentos 


O ULTIMO ECLIPSE DO SOL 


Seus eventos — Resutravos sciew- 
MAES E PLANTAS — NA ZONA DA 
TOTALIDADE X A ZONA DA PANCIA 
MADE, 


Reunfo, em 14 do corrente, 
dem das Seiencias de Pa 
grando a sessão, expecia 
Penultados“acenilicos  obridos. nas 
obiervações do ultimo eclipse do sol 
de'3o de agosto, do observatorio de 
Meudon. Esteve presente o sr, Des- 
lahdres que se releria ds observações 
qui em" Burgos, foram feitas pelos 
êmissários franeêzes, os quass obtis 
voram magníficas. photograpêias do 
espectro calorlico do. sol Em segui- 
dao Fabry faz selento de que varias 
experiencias de photometria tiveram. 
logar, obtendo se delas. resultados 
uti para o estudo dus protuberam- 
Tem depois a palavra, 0 chefe da 
missão em Cônstantine (Algeria), o 
qual declarou que f.à Vau, Seu com 
Panheiro de vlagem estabeleceu ahi 
E postos meteorologicos, sendo um 
no terraço do hospital, aútro no ba- 
Tra “Centauro, e “o têrceiro em al- 
cas altitudes, No primeiro effect: 
tamese registros de variação, de pressão, tem 
peratura, Rygrometria etc, desde 8 de Agosto 
pardite 0 phenomeno, as 
os registradores foram 


mínimas. O pos 
ambas sob ceu azul e tempo sereno, 
tembro, data da ultima ascenção, 


O OCCIDENTE, 


CARLOS ADOLPHO MARQUES LEITÃO. 


DIRECTOR DA ESCOLA INDUSTRIAL SMARQUIZ DE POMBAL = 


durante a ascensão, ums baixa de 13º de tempe- 
ratura, ate à altura de 3:00 metros acima do 
nivel do mar.—O vento variou do quadrante su 
doeste ao nordeste, o que fez com que o balão 
durante a viagem pórcorresse uma trajectoria de 
270 graus — O balão pairou a 2:000 metros du- 
rânte o phenomeno, presenceando-se que a pai- 


sagem algeriana tomava o, aspecto 
2 acinrentedo. Os vegetaes indigenas 
não solireram, em Heral, influencia 
Eensível, porem à nemuphar da. Ame- 
camisa da Turquia, à cania deal- 
Bata da Australia, ap ale 
guris movimentos curaeterist 
Sox animes foi mis notoria o 
esfeito do eclipee os pombos recolhe- 
Fam ao pombal, a celebre Torrente 
da Constantina, Conhecida ave de pre- 
sa, voava occultando-se na rocha d 
nuneiando terror, e até os gallos can- 
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A ESCOLA INDUSTRIAL «MARQUEZ DE POMBAL» DESTRUIDA EM CARTE POR UM INCENDIO OCCORRIDO 
NA MADRUGADA DE 10 DO CORRENTE 
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NOVO TEMPLO DE NOSSA 51 
4bnatographia do ur. 


Vos, em der 

24 Jambiro 1907 Central 

15 Abril 19182 Sudoeste de 
Agosto 1914: — Noruega e Rusia. 


Nor 


mbro “1916. — Agôres e America do 


ro, 


29 Maio 1919:— Africa e Amurica do Sul, 


Amronio A, O, Macuano. 


para 9 indo onposto da mesa, 


comeu por várias vezes os dedos por sobre as 
cordas da guitarra, e ce uco do. 
mosto. tenente, que esperava uma canção viva e 
alegre, entoou como que um recitativo lento, e 


uniforme, 


acompanhando 4 esforçada emissão de 


HORA NÃE DE DEUS, EM GÔA 
FL de Soma é Filho) 


cada mota com um movimento compassado 
a corpos para a esquerda e para a dire 
3 pao contrario, contrabia 
Iobronicalhas — aquelias sobrancelhas 
obese” de fiisimo desenho, no intervalo 
def qades era viivel. um signal azulado assim 
dar aih tra oriental, é soja incisão parecia 
Ter'oado “efectuada por ineio de polvora: Qu 
te fchura os olhos né pupilas despediam por 
dor belo atraves das pestanas é ná 
io e sobre à pessoa de Kusema Wasiljewits 

Em aão podia tambem desviar a vista de so- 
bye que olho, astombroso, ameaçadores, 
dee dp Sobrancelhas, daquelle rosto de mais. 
e nais animado pel côr, daqueles Tab 
E abertos, imoveis, d'aquelias duas serpentes 
Ve aber, a balancearae à compasso de um é 
outro lado do corpo. 

Estr” continuava a bamboar-se para um é 
ou Tudo, sem se arredar do mesmo ponto mo- 
a npenas no de Teve os pésinhos, ora alçãn- 
gendo Meira picos de pés, assentando os Cal- 
dora. Uma ver, empinal fo: é agitando no 
aaa soltou um grito penbtranto .. Des- 
aca dr desde. logo m'áquelia sua melopeia 


NOVO TEMPLO DE NOSSA SENHORA MAE-DE DEUS, EM GÔA, VISTA INTERIOR 
Vbiotographia doar... de Soma € Filho) 


“uniforme, reassumindo a um tempo os movimen- 
tos da danc 

Kusma Wassiljewitsch conservara-se assentado. 

mo sofá sem tugif nem mugir, embevecido à con. 

templar a Colibrí. D'elle se apoderára desusada 

sentia-se tão leve, tão alacre — leve 

à como se sé houvesse tornado 


Som d 
ara ai à. papaguca 
ainho «bonequinha 

De vez em quando, carregava o parecer da 

abonequina =» Porque motivo? perguntava-lhe 
isa Wants » Que ha ser E o per 

Hmador que enche a Cash de fumo, dia ci lá 

comigo. de Está tudo. envolto em uma nuvem 

E ota ad a a 

“voltava alguem a embelá-oy=a segredar- 
the ab ouvido Sualquer cosa, tão agradavel tão 

lida, as por que é que ella nunca chegava d 

contista” De subito, porém, a bonequinha 

ascamearava o olhos = (lo grandes th 

Som or arcos de uma ponte. escorrega 

aos a guitarra, e baqueando no chão emite um 


ADM PEDRO DIALCANTARA LAMBERT 
Di QuADhOS, 


som, que dir-se-ia vir das profundezas da terra... 
Acto continuo, um intimo amigo de Kusma Was- 
Sijewitsch abraça-o pelas costas, segurando-o 
Tom firmera mas com muito geito, é compõe-lhe 
à gravata em desalinho. Neste meio. tempo 
observa O nosso tenente, muito chegado ao pro- 
prio rosto, o nariz de açôr, à barba intonsa é os 
Blhos penetrantes do incognito do canhão da 
manga com os tres botões... é comquanto os 
olhos hajam atsumido o logar da barba, e vice- 
versa, e “0 nariz se prolongasse indefinidamente, 
da ist mprehende por demais nosso Kuema 
Wassiljewitseh, antes pelo contrario, acha tudo na 
melhor ordem; quisera dizer aquelle nariz ; «Bons. 
dias, irmão Gregorios desiste, porém, do seu p 
posto, e resolve -.. mas resolve, finalmente — 
Transportar-se desde logo para Constantinopla, 
elle € mais a Colibri, « celebrarém casamento, 
visto que esta era turea e o Sultão o convidou a 
“lie naturalizar-se turco, 


xxI 


Coincidia apparecer-lhe, no momento oppor 
tuno uma candas saltou para dentro, é comquanto 
pelo. seu estado, quasi Inconsciente o fizesse a 
uito custo, e durante um bom pedaço fer se- 
qquer sonbesãe onde se achava, Vel por fm ator. 
a a Beni se em um Dinquinho e favor 

a corrente navegava por aquelé rioxinho, que 
lie em um mapa pesilurado na parede do Gy- 
mnasio de Nikolyelf verificara ir desaguar em 
Contantinopla. 

ra vão gxiraordinaiamente agradavel o pn 

yr maguelie rio, viu pelo caminho uma quanti. 
Sage al de áves iquaticas muito vermelhas... as 


ao6 


O OCCIDENTE 


quses, supposto lhe saíssem ao encontro, não o 
ixavam porém aproximar, e no acto de mer- 
Bolha, se transformava em largas manchas ver- 


E ali ia elle é mais a Colibri; esta, porém, no 
intuito de e resguardar dos ardémes is do ol, 
abrigara-se debaixo da quilha do barco, trepando 
para cima de quando em quando... 

Eis finalmente em Constantinopla. As casas, 
ou aquilo que pelo menos lhe pareceu que o fos' 
dem, apresentam o aspecto de choças tyrolesas; 
e ob turcos, todos elles com umas caras rudes, 
empedernidas; e não se póde olhar para elles de” 
moradamente: retrahemvse, fazem carantonhas e 
desagem ve como à neve ci fuão, 

im está o palacio, em que elle e Colibri vão 
ERR ADA is 

E com que magnificencia se não acha tudo lá 
por dentro! Ricas tapeçarias colgadas das pare- 
des, fardalhões é drágonas por toda à parte, dos. 
Santos, musicos tocundo trombetas, « a canda le- 
vao, à elle e á Colibri, até aos seus aposentos. 
Ali, escusado é dizel-o, pendurado na parede de- 
Para-se-lhe o retrato de Mahomet... e a Colibri, 
Sempre a correr, a fugir-lhe e atrás della astran- 
sas à arrastar pelo chão... c ella sempre a alfas- 
tar-se mais... € de cada vez mais pequenina, 
mais pequenina .. Mas nem é já a Colibri, mas 
Sim um pequeno de jaquetinha curta, e elle é o 
seu mordonio, « tem que 0 enfir por um oculo 
de ver ao longe, .. e o oculo de ver ao longe, 
vae estreitando cada vez mais, cada vez mais at 
que elle já nem se póde mexer... nem para trás. 
mem para diante, e quast que Já nem mesmo con- 
segue respirar... eis se não quando, salta-lhe seja. 
O que for para cima dus costas... e enche-lhe a 
bica de terra... 

xx 


Juma Wasaljewitacs abri os olhos. Tudo em 
redor está claro é sereno... cheira à vinagre e a 
hortelioinenta. Por cima da sua caberato 
Judo aotolha-se-lhe uma qualquer cosa branéa 
observa-a de mais perto sia o corinados de 
um leito. Tenta erguer a cabeça... Empossivals 
a mão... Impossivel. Que quereri imo, dizer 
Lança à Vista em redor. — stêndido do comprido 
em frente de juz um corpo, e cobre este corpo 
tuma colela de lá amarelada ton uma csrendira 
br de canela; E aquelle orpo é teu 

“Tema gritar. dão consegue emitir um som. 
Tenta de novo, reune a today às Ruas forças. 

articular um arranco impercapivel 
o ar debaixo do mari. 
Sento Uh pástos pesados, mão nervosa corre o 
cortado, Depara-se lhe ar invalido de cabelos. 
Brancos com o capote militar remendado, olhando 
para ele... É elle olha tambem para o invalido, 
Approxima-se dos labios de Jerguhof uma caneca 
dê inco. Bebo solrego a agui iria, Solta se lhe 
angus. 

Onde estou eu? 

Olha para elle butra vez o invalido, afasta-se 
a volta dm outro individuo trajando vei uniforme 
mal escuro. : 

ds Onde esto eu? repete Kama Wasije 
vii 

— Agora, ejo que temos homem, iz o individuo 
furdadô. «0 senhor acha-se no oito prode 
falando mais alto; mar convem estar aScegados 
o falar pode profulicál-os. 

Kusma Wassljewitach tentou manifestar sur 
$$ as cae novamente em estado de inseni- 

lidade, e 

Ão outro dia de manhã voltou a apparecer o 
médico, Kusma Wassjowitach recuperira a con. 
nen das iss, O doutor deve parabens 
pelas melhoras, e mandou lhe ligar a cabeção 

cabeça) mas por quê?“ Dar-se-k b caso 
deque cu? 

Não deve falar, nem tão pouco exeitar-se, 
aralhou 9 fncultativo, é dê proças é Providencia, 

e comprésias, Eoplewhin£ 

rá O dinheiro... aquele dinheiro 


= Mau, lá começa elle outra ve a divagar. 
Avise, Poplewiias dê cá o gelo.” E 


xr 
Decorreu mais outra semana. Kusma Wassilje- 


th melhorara a ponto de Me participar o mi 
dico, quanto lhe havia acontecido. Inteirouco do 


16 de junho, abi pelas sete horas da 
tarde, visitara elle, Kuna, pela ultima vez, a casa 
de Madame Friteche. No dia 17, á hora de jantar, 
isto é, quasi vinte e quatro hótas depois, Um cal 
gador foi dar com elle, sem sentidos, na valeta 
di estrada que vae em diresção à Chekon, a duas 
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XxIV 


Kusma Wassiljewitsch participou ás auctorida- 
des competentes o attentado de que fóra victima, 
expôs verbalmente e por escrito todos os par. 
menores, communicando a morada da dama Frits- 
she. À polia procedeu desde logo a uma basca 

referida casa, não encontrando porém alí vi- 
os pastaros haviam desamparado q ni- 
igiram-se ao proprietario do edificio, Não 
conseguiram porém tirar deste, muito surdo € 
muito velho, esclarecimento que prestasse, O se- 
hoo vivia em outro bairro d cidade, apenas 
sa 


fato 


98 em Eempo opportuno participara o 
polícia 


tado egublmente gom a respectivo passapôrte 
usiquer deli, era 


lhe 
Se com els mora. 
vam outros quaesquer inquilinos, era coisa que 
não sabia mem tinha ouvido. a 


ámáis uma palavra 
A tal respeito: e que o individuo que cle Gonser- 
vava no predio a titulo de Dmonik (porteiro) 

via transferido a sua residencia para Odersa ou 
para S. Petersburgo; o novo Dwonik achava-se 
uereendo as funeções havia pouco tempo, isto & 


umjacente. Verificou-se 6 haver 
“Nikolajel a sobredita Smulke & 
inquilina sua companheira, cujo nome 
legitimo era Frederica Bengel, cerca do dia 20 de 
junho, — mas ninguem soube dizer para onde se 
transférira. EEE 

À” mystériosa entidade com a phisionamia de 
cigano é com os tres botões de pratasio canhão 
“la mangô, assim como a exotic rapariga da ex- 
traordinaria cabeileira, ninguem lhei Tavia vosto 


e da ana 
uma Waajevitach, assim que safa jo hos- 
3,0 em pensou vir x na, qua tão ía 
iara ai 


Naquele cubiculo, onde tanto 9 deleara a 
compdohia de Colir, que tresenlava ainda 
Almiicar, encontrou mais dtra porta encobeta 
date o segunda, ido Even 

jo sol, & 6 mala provavel era o Rnvanda lie 
husio por ella 0 absasldo, agarrandoro peles 
costs, 

"tina Wasslewitach apresentou a sua ques 
em fôrma, Instadrgu-se 0 proceso, Foram 
a 


horisonte, houve, à sed fem 
cas é de treplicas... mas ficou tudo na mesme. 
Às personagans indicadas foi como se se tivessem 
sumido nas profundas do oceano, e com cilas o 
surripiado dinheiro official: mil nove centos & 
setenta rublos é alguns opeks, quer em oiro 
quer em papel. 

Juantia, áquella data, algo importante! Pelo 
espaço de de anne eve men eia 
aijewitech sofirendo descontos nos seus ordena 


dos, para repór do Estado a quanta, até que 
fato, Rirou ver 6 dia e qu be passeios 
a quitação 

(antónio). M. Mucrno. 


=== 


las communicações cuidadosamente 
eradas todas elias, pará 08 quatro lados do | do: 
Boris goi benpo Gscaenito de re toe 

o 


LIÇÕES DE PHOTOGRAPHIA. 


O apparelho photographico Lume distingue-se 
de todos os outros pela construcção do systema 


ma 
O MEZ METEOROLOGICO | 


Asonto, 1905 

Altura maxima 7ommo em 5 
> minima 748mm em 3 » 

Thermometra : — Maxima 30º 6 em 18 


O, 
que se tem conhecimento. Só dois. 
Com maxinas superiores a Sor (em 18 € 19) em: 
bora se registussem temperaturas proximas d'esse 
ira em alguns dias, Em 7, 29%5. Em 8, a9º8.. 

Em 0, 2974o 

Minima mis elevada: 

Desde 25, até 31, hour 
ção de temperatura (al da normal). 

Ventos dominantes NW em 1, SW em à e 3, 
Naté 8 S em 9. NE de 10813: NW em 14.N 
bat W emas ab até 

a Sa em 4 dias (3, 3,14 0 29); 

Nebueidado meia Ola mM 

Pois tempo 


48 em 18, 
“consideravel diminui- 


20 dias, Nublado 14 dias, 


— eme 


A matoreza e seus phemoménos 
PARTE 
CALORICO 
CAPITULO 
MUDANÇA DE ESTADO DOS CONOS 
(Continuado do nº 062) 

Iv Liquivoção 
“A liguifação & o phenomeno inverso da vapo- 
“O calor que so desenvolve reste phenomeso, 


é egual Ho calor que, o liquido, anteriormente, 
ababrvera pela vaporisação (eslor latente de 


condensação). E 

À liquilação pode ser feita por simples resíria.. 
mento. Assim se obteve à liguifação. do acido 
sulphuroso, cyanogenio, ete..— Lory e Drion con 


seguiram lquífazer o anhydrido carbonico, d tem- 
atira dê 99, d pressão normal: Belo 
Eiamento, « pressão, Gaiett e Poti luiz. 
ra e solididcaram o hydrogento, o oxigênio, o 
axote, etc. 
No processo de Caillelet, 08 gazes submertem- 
se o [grandes resriamentê e pressões. diatan- 
“em seguida; a liquifação produz-se em vir- 
absorpção do ealor para essa dilatação. 


esto de Pictet, a pressão é produida 

“pelo proprio gar desenvolvido num espaço fe 
gd eo resriamento pela vaporsação do any. 
dão dulphuroso liquido em seguida, pela do 
anhydrido carbonico liquifeito pelo anbydrido sul. 
fai, é finalmente, pela expansão que o gae 
solíre. Ea 
Donde concluimos que à pressão do proprio 
gsz tambem póde liquifazel-o, e 


toda 


Sãó por conseguinto, quatro, os processos que 
podembs empreçae para ligue uses 
nto 


Teint 
| e doa mea 


sua massa, 


tura, à partir da qual, a liquifacção 
Ao he pôde realisar, por maior que 


seja à pressão. 


= Distinção. 


A operação que tem por fim sepa- 
ar pop mo da ebulição, um lqui- 
do, as "materias fixas ou de outros 
figuidos menos volateis, coqtidas na 
Ba dissolução, chama-de dstilação. 
O apparlho onde se fas essa ope- 
Eram omg. 
“Bota de uma Tornaltem que as- 
senta um vao À (cucurh 
nradur o corpo adistilir Esse vaso, 
Elgindo uperioement per umepes 
"eapita que, por meio de bm 
fio É sopmúnica or our o 
al (serpentina) mergul 
il E agua fria, V. Os 
a São condes 


distilia 


tros, Na cucurbita ficam apenas as 

q mo, to quando 

o ci pg 
ct 

as, eo pato de 

Key cârvio animal, etc. são egualmente produ- 


(Coutinia) Awtomio A. O. Macuavo, 


DO 
NECROLOGIA 
Consumo José Fenxaxvo Pentina Diviiix 


No dia 3 do corrente a morte ceifou mais uma 
“vida. preciosa, mais um obreiro do progresso, mais 
tm. apostolo! da. instrucção, que comprehendeu 
em 6 alto sacerdocio a quê contagrod sua vida, 
8 conselheiro ar, José Fernando Pereira Deville 

Soa sudo entava. já de ha muito abalada pelo. 

8.9 8, Devil viera lamenta un casa 

e Evora para Gascaes, onde fllecou, 

Vida” especialmente "dedicada. no estudo e so 
eauino, soube ser professor como poucos, reu- 
findo no saber a bondade de seu coração, O que 
de iu. er em cada discípulo um ami 


Um Ndmirador das tuas primorosas qualidade 
que 0 tormúvam querido « respeitado de todos 

O conselheiro 4º José Fernando Pereira Deville 
matural da aprazivel provincia do Minho, nasceu 
em a$ d'abril de 1853, contando, portanto, 73 an- 
nos completos. 


conseLimno 10sé rraxaNDO 
PEREIRA DEVIL 


Depois de se habilitar em um colegio de 
via Castello à fazer exame dinstrucção 
a Ceus pag dpezar de viverem modesta 
Exente, reconhecend 


o melle grande tendencia. 
letras, mandaram-o educar, tendo-se elle dedi- 
lo. mii. principalmente ao latim e francez em 
s disciplinas ficou aprovado memine disere- 


Fig 48 — Alambique 


pante, no Iyccu de Braga. Estudando neste Iyeeu 
Es restantes preparatorios « cursando em seguida 
ibeologia moral" dogmatica. Vagando, por este 
tempos uma cadeira na vila de Caminha ela con- 
correu oi provido por decreto de 7 de dezem- 
bro de 1855. ) - 
Passados 7 annos foi transferido para identica 
“de fatinidade é francez na vila de Alco- 
baça onde fundou a bibliotheca municipal, Trans. 
ferldo, à seu pedido, em 1860, para a vila d'Estre- 
mo Sempre. estranho á  euidando so 
do cumprimento dos seus deveres, obrigaram-o a 
habitos e foi nomeado presi- 
a bibliotheea mu- 


'seut desci 
ilitava to: 


rege tambem uma cade 

Sia dispensa em 1905. 
e poseitado como professor do Iyeeu em 1897, 
foi cado reitor ee estabelecimento densínô 
E kovemador evil substituto do distrcto devora, 
fogoter que exerceu com bastante criterio e sabes 
a Algum tempo. Sendo reltor do Ivceu, foi 
dora de vafo à categoria de central, devido aos 
Ssfêrços dos exam drs Barabona e conégo Aleo, 
Sesateio, Fo agraciado com o titulo de conse- 
bro Qua Magestade como recompensa dos 
eçaates serviço prestados à instrui 

Alem deste! cargos, foi tambem Vice-p 
dee da, camara manitipal dEvora e depois 
doomistão diria, presidente do conselho di- 

E nfancia, Dem 


no seminario da qual 


rector do A ida, vogal da 
Comenisão fita do Banco do Alemteja, ateste. 
“Tendo sido. chamado aos conselhos da corôa 
do progressista, esta o reintegrou 
qo logar de retor dolce cera! Evora, Oque 
o! 8 grande regosio para os estudantês que 
lhe fem uma ipa “dvação no áeto de tomar 
se daquele elevado cargo. 
Pra doclo da Sociedade de Geographia. 
Morte foi muito sentida por todos os que 
com elle conviviam e, mui principalmente, pela 
Sua fâmila que o adorava e por quem elle tinha 
Erande dedicação. 


Conserueto Furosaico v'Amuru Gouvea 


Ha uma doença moderna resultante do excesso 
de vida dos noisos tempos, que ataca principal. 
mente às pessoas nervosas, produsindo o esgota. 
mento do systema nervoso. À sciencia denominou. 
esta doença neurasthenia, e só o completo re- 
pouso, ou às distrações de espirito é que atenuam. 


ou às vezes debelam, esta enfermidade que é mais 
moral do que phisica. 

E hoje, infelizmente, vulgar esta doença e mui. 
tos della soírem sem o saber, atribuindo o mal 
estar de seu espirito às contrariedades da vida, 
que em condições normass de saude se vencem. 
E passam, mas que, para o neurasthenico são nu-. 
vens negras que lhe pesam alma 
como grandes desgraças irredutive 

Não ha força de raciocinio que lhes resista; é 
duma doença oral como a loucura, e quantas ve- 
ae leva a sua victima so suicídio. 

Foi o que ora aconteceu ao sr, conselheiro dr. 
Frederico d'Abreu Gouveia, que vindo ha annos 
a sofrer d'esta doença, teve no dia 5 do corrente 
“Seu termo, arrastando a victima ao suicídio. 

O sr. dr Abreu Gouveia matou-se com um tiro 
de revolver, em casa de seu irmã, o sr, dr, José 
Bernardino Abreu Gouveia, na quinta do Geraz 
de Lima, em Vianna do Castello, para onde fôra 
ha mezes descansar dos seus trabalhos ofi-. 


"das Tomado em dio a una 
ginipio sum carreira 
read do concelho de Canto 
“eeretao geral do governo civil 
de “Vizeo, exercendo ae funções de governador 
Civ irei e por Bm efecto do mesmo diti- 
E onde dei bem msigalado a sua passagem 
Eotho funccionaro inelhgente e zeloso, qualda- 
E que 0 ditam na og ste pa 
"Vindo para Lisboa, obteve porconcuro o logar 
de pritidro official'de aecrstaria, io ministerio 
do Seo, de que passou moi rd a shfe depor 
Pacdigão! do Menho ministerio, Em a foi no: 
Poco Gireetor perl a repartição de Intrueção 
Publica, detando em 18ysfeme logar e passando 
pura o de diretor geral do ministério dh Justiça, 
En irado, doque parece, de descordar de jgn, 
Pontos ja refoton da instrueção decretada polo 
de conselho Todo Branco, quando ministro do 
Ate elevados cargos ofcines, em que sem 
pre provo sa ala Inteligencia e dedicados ser- 
got é causa publica, Junto rd Abreu Gow: 
Vea ser vogal do Supremo Tribnal Adin. 
Trato“ provedor do Jágrlo Maria Pis, A que 
dedicou cedpocial protecção, dispondo da tum lia 
inlvencia em benelcio aquele estabelecimento 
de caridade mo qual promaveu grandes melhora: 
atos qe do Sh parem dn 
Hiciroa foi a carrera do ilustre funceionario, 
cui more ta do geralmente tenda 
Fatrato: que Palicamos é um pouco antigo, 
poe náo o tetos podido obter outto modermos 


EMiuia AvELADE 


Desapareceu para todo o sempre do drbe ter- 
reste ala Bloriooa atri, que brilhou como aúiro 
de primeira grandeza no mundo aceni 

Nascida eos Portalegre, a 1 de de novêmbro de 
4856, de” paes humildes, foi dos 11 anos para 

nélio Branco, com suê mãe e irmãs, visto 0 pae 
as ter abandonado, Em 1854 velo para Lisboa cos 
turar fuma oficina de modito sendo ento acon 
Jelhada a entrar para o theatro. Matriculando-sé 
To. conservatorio, Toi. lecelonada pelo, erudito 
Dare de Si a quem à art drama port. 
gua. deve relevantes: serviços, &, complttando 
andamento a ua educação tterária, co 

me de quem deseja prog é no theas 
tro de “D.Maria. PI, ém 1857, ma. comedia em 
1 aeto, À clavena quebrada 

De olhar meigo e insinuante, sorriso adoravel 
nos labios, genio carinhoso e aíluvel, voz sympa- 
tha o atraente, maneira Já dietas ento, 
por esta educação que algumas mulheres teem & 
Condo. de darem si proprias, sobre tudo 
guiada pela mão do destino, Emilia Adelaide 
Somo diz um seu admirador, não podia bater à 
porta do theatro nacional, sem que fosse ahi be- 
Reolameme acl 

à progredindo sempre nas varias peças em que 
ie disembuiram papeis, entre as quads o drama. 
O amor e o dever, original do nosso presado cole 
lega e amigo Francisio Serra, conquistou fia 
meme 05 fsros de actriz de mérito ho drama de 
Ermesto Bieser Caridade na sombra. 

Desde então contou os trlumphos por cada per- 
sonagem que creava, Ox principaes escritores da 
epoca. disputavam-nia para interprete das suas 
Frodueções, é dilicilmente encontrariam quem a 


Re 


ODE DSP PVE PURO RES, US O MRS O TT DITO | IRS DESEN IRON PE e TT 


O OCIDENTE 


od Rei, vino des explosão oi o 
tenente Nepomuceno, que dirigia aquelle tra- 
balho. já pao 

Ui esilhço da granada batendo em cheio 
ma cabéca do desventurado official decepou: 
Ta do corpo e acremeçou-a a grande du 
cia, sendo tambem atingido. por outros esti 
ficas o carroceiro e alguns soldados que car 
regavam a carroça, cs qunes ficaram fénidos,l- 
Ei gravemem 
PE mea! acontecimento vcimou na 
orçada Via o tenemie Nepomuceno, poi con- 
tava annox de dade, têndo nascido à 8 de 
junho de não. Era flo do arehitecto Nepo- 
muceno, falecido ha poucos anmosyeujas obras 


pglame, no, desempenho, da, Moragánha 
É Vai. Flór, Fidatgos de Bais-Dore, Nobres. 
e plabiai, Vida dim rapas pobre, Júdia, Fr, 
Cuetano firandão, Dama dat Comlias, Fer: 
nad Angelo, Me Belle-lse, Fortuna é traz 
Palha Ídicia, Maria Antonieta, Homens ricos, 
“Aventureira, Familia. Bonoitok, Supplício dê 
dom múl, em. que. Tok soberba, Dimma de 
Los, Thereça Raquim, cre 

fede uma digressão de estudo a Paris, per 
correu as nossas provincias e ilhas com Uma 
companhia drama de que era directora 
Co eh 181, no apogeu da sua gloria, foi-se 
até ão Bra, onde obteve um “dos maiores 
Amecessos que actores. portuguesas teem al- 
Cançado em terras estrangeiras sto e os gran- 


EMILIA ADELAIDE 


meo de modas, contando no Rio de laniro 
até que, ha tres anos, velo residir para Lisboa, 
ndo ec a 1 do” corrente, “com Gg anos 
incompletos. 
sua alma. 

Emilia Adelaide Pimentel estava reformada, ha 
já bastante. tempo, como ar riméira 
haste” do. nosso 'eatro normal, ainda agora 
mostrava quilo radiosa deveria ter sido a sua Del- 
lezas 


Prono Pivto 


ENTE JAIME AUGUSTO TEITEIRA NEROMUCENO 


de ; TENISTA JAM, AUGUSTO TERRA 

e um grande desastre, occorrido no ion 

(o, em Vendas Novai, morreu o te eae 

A É ra ae. Jayme AUWUMO Tela go per conheci ata 

ERP paia maga são bem conhecidas, e que era um collecionador 

des proventos que aufori, animaram nia a fear Nratavasse da remoção de socata de artilharia — preciosidades dart; que seu filho tinha continua: 

a o o Ooo para a estação do cartinho de frro, quando na. do à accummula com o mésmo empenho é goto. 
Pequenos para A SPO e so carregava TUA carroça O tenente Nepomuceno era dos moi dx inctos 
Dea DUDA Carroça oficias da BA armes muito apreciado por Act 

Eomaradas é ami 


Camiseiro 
24, PRAÇA DE D. PEDRO, 25-ROCIO 
4 LISBOA 
Sempro bom sortido de camisas, camisolas, meias, peugas, 


gravatas, punhos, collarinhos e muitos outros artigos do phanta- 
inhos o punhos, carteiras, malas para 


Luz 


dissabores, abandonou, annos depois, 
ando um grande vacuo. à dentre os ferros velho! 
Fundou em seguida Um importante estabeleci- uma granada que estava junta com a soca 


ANTONIO DO couto—arravare | Santos 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900 


nacionaes e estrangeiras 


Maguilico sortimento de fazendas | 
| 


Alecrim, 444, 4.º (4 P. Luis de Camões) 
“JR DETIN Ê ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA 
LE DICTIONNAIRE sds 


(o que fa de mais moderno) 
DES SIX LANGUES 


Executa-se todu a roupnria por medida 
Módaillo à VExposition Universelio 


E CASA BANCARIA 
Dn moema, JJOSÊ Henriques Tola 


Xtalien et Portugais es, 75, Rua do Ouro, 69, 75 
LISBOA 


ERES e —— Sa e 
tico Fimpresa do Oeoidanto — Lisbonne — Portugal ROBURINA 


DICAMENTO PREPARADO POR 


h, 


Almanach illustrado do OCCIDENTE TATMEB JOSE DA COSTA 
Es — Jops, cost de oeema revi, ypelodic e iento de 


SR ope Ce, a ro a a a 
dna Ga Pad PODE Pen 


Sahe brevemente a publico este interessante annunrio e | Corão Dia principes médicos da capita. 
PoscLogia. — A Roburina toma-se dissolvida em agua. Na faia de indica- 


desde já se recebem encommendas. A capa é uma bonita agus 
RR ceE TER Expe o cao especial o cínico, 3 colhéres das de chá par dia, antes de cada refeição. 
rella do sr. José Leite. Preço 200 réis, pelo correio 220 réis, e Ego elo co Ra ace adoo PAR 


EMPRESA DO OCCIDENTE — Lanco no Poço Novo PHARMACIA JAYME JOSÉ DA COSTA 
415,417, Rua de Andaluz, 149, 121 
LISBOA Telephone n. 1916. LISBOA 


